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AT lA RELIGIÃO N® CARIRI.

«D'um Deus q' por nós morreu,
Vind' a Pãixâo meditar;
Com o sat.nue qua verteu,
Viede o pranto misturar.

Ja q' foi nossa mal lade
Qu'o fez t ntopalece'*,
Vinde Christnós por piedade,
Vind «i com El.ie soffrer.»

« 0' Cruz veneranda,
Outr'ora nefanda,
O' Cruz veneranda,
De meu Salvador!

Por «Ha DEUS nos inunda
De seus dons, de seu amor.

Fé te guardaremos,
Sempre te wwremos,
Fé tt guardai amos,
Cruz do Uedeuptor !»

A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRI.

PRÓPRIO DO TOirO.

MlSCUXA-SEA HISTÓRICA, 1.ITUÜI CtCA E MORA?,.

A DOMINGA DB RAMCS.

rjSte crande dia nos recorda a entrada tri um •

rhaute de Jesus Christo na Cidade de Jerusalém,

Joucos dias antes de sua Paixão e de sua Mor.e

dolorosa no meio dos tormentos inauditos da Cruz.

Testemunha d» grande milagre que Jesus Christo

acabava de operar, rosiaMtando L™ro em Bethan.a.

Iodo POVO cone pressuroso ao encontro do Homem

DEUS.
Na iubilosa expansão do amor, do reconhecimento,

a-aleg ia e a-adiinraçào, uns extendião suas túnicas

sobre o chão, outros íevavào paliou o ramos v.rente».

Daqui clamavfio: Eis o grande Prophala do Senhor i

D'alli surgião brados enlhusiaslicosde ovaç3o ao Ho*

tnem Deos, filho de Deos.

Hosannas, alorias, louvores, homenagens, amoreado-

facão ao íiht, de David, que »en em nome de De-

O,,» exclamava a turba innocente e pueril.

Que magnífica recepção!

Tudo quo lhe accompanha. é grave e sollemne: tudo
ruão qu.).» raracterisa a man pomposarespira «'". glorta uto c rate^^

e festival ovarão, tudo, mim, <ae „<r„HNT0,

büme que scllou o pac.lico tnumpho de JESUS CHRISTO.

Fm commemoraçào deste grande faeto a Saneia lgre.

1a esTabicu a «ton nidade lilhorgiei da Dominga de

ItalK^M" -«tabr-e,u lo,:o niU,,d0 c" '
Lancemos rapidamente nossos olhos sobre alguns pon-

tos desta aotemoidada.

TU procissão que M Ul «*•• d» WÍ5SS- os P1*
dres e os homens levào ua mão os ramos que aca-

bão de benzer-se.
ta volta da procissão, a Is"-]» «1*"» *¦» fW

rito á grande entrada triumph.l do Salvado»

do mundo na Jeru,».em celeste
A» portas do templo se acLao então faixadas.

para significar as portas do Ceo cerradas pelo peccado
de Adam.

Uma parle da musica, ou do coro, que tem fica-
do dentro da Igreja representa os Anjos: o celebrante
e os de mais sacerdotes, que estão do lado de fora,
representâo Jesus Christo na letra vencedor do pec-
cado e da morte.

Rosôa opportuna mente um cântico bello pela sua po-
esia, magnífico pela sua harmonia em homenagem ao
Rei da Eternidade.

Os cantores do interior da Igreja comerão o canticfl;

Gloria, louvor e hcmemgem a vós, oh Christo.
Rei Redemptor, a vós, o Deos Salvador, a quem a
turba pueril, ovante de alegria, tributou o doce e

piedoío hosana.—

Üs canlores de fora, que estão de fronte da porta,
repelem a eslrophe, e o cântico que se alterna, vae
nroseguindo ale o momento em que se trava este su-

Lime dialogo, tirado dos psalmoí do Rei Prophala:

-Abri-vos, portas eternas, e o Rei da gloria entra-

tà.
0iub-1iacr.no bate na porta com o pé da haste da

cruz. e um dos cantores do interior da Igreja perguiU:
Quem é este grande Rei da Gloria ?

_- O Senhor Deos foite e podeioso, o Senhor DE-

US poderoso nos exércitos.

Continua por 3 vezes este mes^o dWcgo e no

fim o Subdiacoi.o bate pela U-tii* vez. e abrem-
se as pot tas pata dar entrada ko Re. da glo-
ria.

Fntra a procittlo, reVbra.se a Missa, e no Ifm

podado cauta se o Evangelho por 3 padre* e *eh

musica.

Fntfto o MCWtJote que oecupa o púlpito do la.'o

do Evangelho canta a hbt»»ria dolor,»*» e put.get.te
A. hS n do Miar ttktt as peUwas auntutee

£ \Z ChrWo; o *. qua dem.,. .3 la.lo d,

„„;-ml» cita S Pedro, eu «H um dos Apnslolo-, «

!a,SU auozesdo CaWario: a a nus.c. que ,e-

p"zcn a turba, eeott aa imProp«Hie a a» pa-
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lavras do povo.
Depois da mlasa, os fieis levlo para suas ca«as os

ramos bentos, como u ma lembrança do triumpho pa-
cif.cn de Jelua Christo e uma reliqua Saucte da Igre-

ja Calholica.
Convém notar que «ste memorável dia em que o Re-

demplor, verdadeiro Cordeiro d» Dous, irrimolado pe-
loa peccados do mundo, foi recibido em Jerusalém no
meio doi brados de alegria e das honras do tiiumphi.,
coincide com o décimo dia do primeiro mei. no qual
oa Judeot, conduzüo á suas casas com grande solam-
nidade. cordeirinhos brancos e ornados de filaa, para
immolal oa quatro dias depois.

A dominga d« Ramos tão bem se chamou « Paschoa
florida » por causa das flores que no dia de boje ae
reunião ás palmas e aos ramos.

tnuncio da Resurceiçio glorioaa do túmulo, que devia

verificar ae no terceiro dia da morte do Rodemptur.

Quinta rim a Sahcta o lata ris.
O Saneio sacrifício d» missa, celebra-se hoje com

a maior solemnidade em memória da divina institui-
çao da Euohakistia, deste grande Saciamento do Amor
de um DEUS para comn.isco.

Entretanto depois do cantion solemne do « Gloria
in wxcelsis Deo » cassão os repiques e os toques dos
sinos, que sào substituídos pel* matraca, em signal
de lueto, alé a alleluia festival da Ressurreição.

Ocalebrante consagra então duas hóstias, e reier-
va uma para a ceremonia da manhan, que pot eata
razão se chame «Missa picesanctifuatorum.»

N» eomrounbaõ que neste dia é geral, tomüo parte
os padres, á exemplo dos Apóstolos que eornmungerào
da. maõs de Nosso Senhor Jesus Christo.

Segue ae a procissão para a Capella do Sancto

pia-doso costume .'.e-!^ onde ° f-elel»r"",«' HePôe con? tod" n'

daa ftatividades em orações e v,gil,aa. veraneia a Host.a sacro saneia, e, na volta depo-
is da recltaçüo de Vésperas, ajudado do Dtacono

O OFFICIO DE TREVAS.

Oa fiais doa ttmposquenoi tem precidldo llnhlo o

Dahi procede o nome de Trevas que se d«o <• P*r«e
dos ofícios que tinhão lugar durante a noite.

A Saneia Igreja Calholica conservou estes officioa pu"
blicos das Trevas para as vésperas dos três grande* solem-
nidedea da quinta feira maior, da Sexta-feira da Paixão e
do Sabbado da alleluia.

Aa ceremonias destes officios aão mui graves, ex-
preasivaa e tocantes.

Os altares estio despojados de seua ornamen-
toa, o ouVio é grave, simples e terno, o cântico
i chio e posado como os accentos da dor com
que Jerimias deplorava as desgraças da infeliz Jeru-
talem.

No meio do choro está um candieiro triangular
eom velas amarellas em numero igual «oa psalmo*
do officio.

Ealas velas eccesas ae víe apagando uma por uma
á medida que se concilie a cantoria de tada psal-
nin, e, assim, parecem indicar a diminuiçio da fé
doa dissipulos de Jesus Christo na hora terrival que
ae approximava a Paixão.

I depois do « Benedictus » ae apaglo igualmente aa
¦/•Ias do todos os altares, e o mesmo chio que eata-
va so cimo do candieiro, como imagem de Jesus Chria-
to, lut do mundo, abandonado de Iodos, mas sem-
pre o m< a no UKUS, desapparece um momento, oceul-
ta delraz do altar.

Heinlo as trevaa: apparece o ruido doa golpea qu*
ta dio sobre os bancos, como um sjnbolo da conftr
Ilo de toda naturesa em completa desolação no mo*
mento da morte de Jesus Christo.

C aqui, o nosso espirito compenetrado do horror do
peccado, eleva-se 4 Deus, pedindo a lua para os que
estio nas trevas do peccado, nas sombras da morte,
e um guia que dirija nossos passos no caminho da paa.
Appa rece a lua nas trevas, • tudo volta ao eslado
normal: eata ultima ceremonia parece como um ¦»•

e do subdiacono despoja os altares, e deixa «ber-
to o Tarbe-rnaculo ou Sacrario vazio para, deste
modo, reprezentar o abandono e a desolação da Igre-
ja na morte de seu Divino Fundador.

Nas Igrejas Cathedraes procede-se na manhan de
hoje a sagração dos sanctos óleos, que servem pa-
ra os sacramentos do baptismo.da chrisma, da extre-
ma-unecão e da ordem.

Esta ceremonia tão bella como importante exige
um grande numero de sacerdotes.

A tarde tem lugar a scena sublime e augusta do
Lava-pés.

No espirito de fervorosa cempuncçâo e do viva 16
ouçamos o ministro sagrado, o diacono do Evangelho,
qu» canta a historia divina que deu lugar á piedosa
instituição da solemnidade qua se aprezenta á nossa
vista:

— «Antes do dia da festa da Páscoa, sabendo JE-
SUS que era chegada a sua hora, de passar desta
mundo ao Pae: como tinha amado os aeus, que es-
tavão no mundo, amou-os até o fim.

E acabada a cêa, como ja o diabo tinha mettido
no coração a Judas, filho de Simào Iscariotea, a de-
terminação de o entregar:

Sabendo que o Pae depositara em suas maõs todas as
coutas, e que elle sábio de Deus, e hia para Deus,

Levantou-se da cêa, e depoz suas vettidurat: o
pegando n'uma toalha, cingiu se.

Depois lançou agoa em uma bacia, e começou a
lavar os pés aos Dicipulos, e a hmpar-lh'os eom a
toalha, cem que estava eiugido.

Veiopoiia Simão Pedro. E disse-lhe Pedra; Sa-
nbor! tu a mim lavaa oa pés?

Respondeu JESUS, e diste-lhe: O que eu faço
tu ulo do Mbes. «gora, mas sabei o baa depo-*
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Disse-lhe Pedro: Nao me lavarás jamais os pés.
Respondeu lhe Jesus*. Se eu não te lavar, nào teris
parte commigo.

Disse-lhe Simão Pedro; Senhor, nao somente os
meos pés, mas tão bem as maOs, e a cabeça.

Disse-lhe Jejih: Aquelle, que está lavado, nla
tem necessidade de lavar senão os pé», e no ma-
is todo elie está limpo. E vós outros eitaes lim-
pos, mas nâo todos.

Porque elie sabia qual era o que o havia de en-
tregsr: por isso disse: Não estais todos limpos.

E depois que lhns lavou os pés, tomou logo as
suas vestiduras: « tendo-se tornado a por á mesa,
disse lhe: Sabeis o que vos fis?

Voz chamais-me Mestre e Senhor: e dizels bem:
porque o sou.

Se eu logo sendo vosso Senhor e Mestre, vos la-
vei os pés* deveis vós tão bem lavar-vos os pés;
uns aos outros.

Por qne eu dei-vos o exemplo, para que como eu
vos fiz, assim façais vós lambem. » —

Fiel ao mandato divino, a Sancta Igreja Calho-
lica celebra hoje em todo o mundo esta tocante
ceremonia, lavando e beijando os pés a doze pobres,
a quem dá ainda uma esmola e muitas vezes uma
grande ceia.

A'noite os fieis visitSo o Sancto Sepulcro de todas
as Igrejas e Capellas e adorão Jisüs Curhto Nosso
Divino Senhor.

Tudo isto contem uma poesia intima e philosophica
que nos Uva á compuncçâo e ao sentimento do amor
psra com o nosso Deus da tanta bondade e misa-
ricordia.
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SEXTA FEIRA Di PAIXÃO.

Este dia, o mais asisgo da historia da humanidade
¦or que consummar-se um Deicidio inaudito no meio
dos mais atroses impropérios, e sanguinolenlos hrrrcres
do Calvário, é destinado, de um moilo todo particular,
para celebrar o sacro-sancto e doloroso mysteno de-
Nossa Redempçào.

Em memória do sacrifício da cruz que hoje se comsu-
mou no Golgolhs, em todo o mundc catholico hoje nlo
se celebra aMisss, que é um verdadeiro sacrifício místico.

O officio, por esta raslo. começa pela leitura de duas

propbwias relativas áo lWdemptor, e depois, como nt

dominga de Ramos, canta-se solemnemente a dolorosa
historia da Paixão, que a Igreja apresenta aos fieis, como
o único ponto digno de sua adoraçãp, de seu amor, e de
sua contemplação.

Intercedendo e$ta consideraçSn i vista do preço infi"
nilo do Precioso Cangue, a Igreja, pede, ora esupplic'
pelo mundo inteiro, pelo papa, pelos padres, pelos fiei8
pelos heregjs e pelos pagueis a até mesmo pelos Ju-JeoS
quo crucificara o DEUS de DFUS, que nas agoiias da
morte a mais cruciante, orou tão bem por elles, disen-
do:
—Meu Pae' perdoa a estes infilises, que não sabem *

0 que fasem!

Segue-se, sm signal de nossa gratidão, o tocante e
snblime acto da Adoração da Cruz.

Então o Sacerdote olíiciante tomando o Crufixo, e
voltando se para o povo, descobre pouco a pouco a
Imagem do DEUS morto na Crus, e canta «Eci:e li-
gnum Crucis» Eis aqui o madeiro da Cruz, a arvo»
re da Redempçào!

O Diacono e o subdiacono respondem, «In quo sa-
lu» niundi pependit» «No qual esteve pendente a sal-
vação do mundo.»

Todo coro, prosternando-se, responde; «Venite,
adoremus. » Vinde, adore mus!

O olíiciante, como que acudindo á este appello, de-
põem a sacro-sancta Imagem, sobre o tapete prepa-
rado convenientemente, decalca so humildemente como
Moyses no lugar sancto, fas 3 genuílexões approxi-
mando sedo Crucifixo, e o adora com toda reverencia.!

Em quanto dura esta piedosa ceremonia, a Mu-
sica canta os versículos do acto, o espirito chriitáo
não pode ouvir com indiferença estes threnos de
magoa e de dor!

Povo meu, que te fiz eu, ou em que te con-
tristei? Responde me ! 1'orque te dei a liberdade ti-
rando le da terra do Egypto, tu preparaste uma cruz
para o leo Salvador.

O primeiro e o segundo coro bradão_'alternadamenle;

-DEUS, OH DEUS SANCTO!

-OH SANCTO DEUS! 011 DEUS IM MORTA L í
OH DEUS IMMORTaL! piedade, misericórdia!

Piosegue a terna e sentida cantoria dos threnos,
e aos seos accentos o nosso espirito elevando tt
a Deos s' txpande nos sei.timrntci de ímor e rec. nb«-
cimento para com a Cruz, que foi o instrumento
de nossa redempçào, e solta este cântico que é a
expressão intima de sua gratidão e o voto de tua
profunda homenagem e adoração;

—Pange lingua gloriosi
Prsilium cerlaminis
Et super crucis tropheo
Dic & & * -

—«Canta, lingua minba,
Que cantar i justo,

Do madeiro da Cruz
O mysteiio augusto »&—

Terminado o caótico «om i piedosa esitnonia, M*
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VOZ DA RELIGIÃO NO CAMM.

• ^^^^«'sfs.S.e.l' pr..,u.k*e:""í™;--* —»- •
cr8ÇÔes entra na sathnsw.

Heina o silencio. . Içej- 
J«« 

»] 
iar que 0

,es denudados it tudo m, 
gare*^s.grs.s« «s^rs»*-'*

tbrisostomo. I
» ir-rPÍss í.m-a-se o sermão da laixao

x. r r„ n Reverendo Bispo mandou abolir esto

na Wurgia da o.aub«i>-

Vnoite segue-se o citicio de Trevas, e depois a

1'rccissãO dita do Enieiio.
M ,,i,»o.c.„ s 5^j^j-fjS22íro. e concluído pelo ae Lagrimas, ou ua

Mãe Dolorosa. _

Sacro- Lloloroto:

P 1 È B A D E ...

«Um discípulo fiel
Arrostando « synagoga,
("h-rga a Piiatos e roga,
Que lhe conceda o cadáver
De Jeaus de ".asareth,

Outro pievine os aromas
Com que o deve embals-üna'*»
(negam escadas A Cruz,
fc o Cadáver di pregando _
rouco... a pouco... suspirando. •»:
Fazem .baixar o despojo
J3o Mangue e frio JESUS,
A mãe, que aiíl cta o reclams. •
Que o U-m nos braços, e o beija,
Èui v'o procur.i, forceja,
,'or ver, su encontra e discobre
U"> siguíd ou semelhança
Que Ine apresente em morte côr,
{•«-¦Dân a copia fiel,
Ao menos viva lembrança

1*... objecto de s. u amor.
De negra nuvem se tolda
O coração V.aW mal!
O piedoso funeral
Qtte em suspiros o íompanha,
]'t'l»s abas da OBOtitutins,
DttM M lugar do sepuichro,
Lis se alonga* o» |«ni«los«'«i
.tunto «o mármore saudoso
Tutlo pire-cí animado
)>w unr, suspiro doloroso
Foi 

"'' dr"..os> tudo

O despejo s:cro sar.cto
ri d*-!-»'* "e fmbal.-nm^o,
Envolto em linho t coberto
¦Jja um sudario, turredeedo
Km •~rí!0 •**•¦• tiranio,
Os» setua Ua piedosa ;

Que espetáculo! Que dor!

AimVlibía/ê frouxa, accoria,
Semesce... 6 peccador.... .
\ô Maria a padecer.
for ti, com o salvador i

SOLIDA PE

Com quo dor! com que saudado..,'

A campa se revolve'!
E aos olhos da sfllcia Mie
Do seo unico thesouro

dio resto escondeu!
De sensação dolorosa,
Que a tanga o trágico fim,
S quando em quando resoa
Esta expressão maviusa.
.Comjadecei-vos de mjm!
«Se é que vos., sovs uu
Quer prusepuir, e nao pode,
Vorque a dôr i»da lte lon8e
Apresenta aos olhos seos
A solidão dosepulchro
Ao dar lhe o ulumo-Adeos...
•Con.pBdece.-ioi do m™'
Vrosegue a Virgem saudosa
«porque sou M»e amorosa,
«E vos gerei na aflit-çao,
SIV sois filhos do pranto,
«Nào me negueis compro.
«A dôr se nutre em silencio,
«Oo tumulto retirai-vo-,,
«Ena força de oppressào,
ttQu9 desafie o temor,
.Eis o recurso lembrai-vo
«Ao menos da minha Dôr,» ^

' 
Vlma'tibià Vf-ouK,.* acorda,
Esttemesce... òptec-ador...
Vê Maria a padecer,
l'or ti, com o salvador.

O SABBADO MàtUWU.n
nnd« ao dia, em <.«•

Jesus Christo, nosso Duma bajXâSSU.

sepulchro. .-.^ deste dia começa pela
A,ÍrgCn^rÍcinoPaschoal.

benç-o do ío«o novo ceTem0-

ni8s eu,va nosso «sptrjw do vis 
^ ^ 8pr„enla

J Éí reMidadOa .B«m««« c , " 
)lls da igreja, e qua

pfil0 senconiwt^ií tal *J 
Sanclnnrlo. como

' hüo apegadasJ'• w . : chiado do túmulo,

ep \L « achava en Ue*».
inteiro, qu« se w~— __


